
http://ftigesp.org.br/news.php?item.623

P�ágina 1/3

		Clipping n�º 1062

		

		, 03 Setembro 2012 - 12:10:03

		

		  ONU �é cliente da ind�ústria gr�áfica brasileira  A ind�ústria gr�áfica, ao lado de loca�ç�ões e leasing, consultorias e

gerenciamento de projetos, �é um dos poucos setores do Brasil que prestaram servi�ços �à Organiza�ç�ão das Na�ç�ões Unidas

no ano passado. Dados constam de relat�ório que a ONU acaba de divulgar, demonstrando o que comprou nos pa�íses-membros

em 2011. No Brasil, o organismo gastou 188,9 milh�ões de d�ólares na aquisi�ç�ão de bens e servi�ços, representando 1,3% dos

seus disp�êndios mundiais.  �O fato de termos fornecido servi�ços de impress�ão �à ONU evidencia a qualidade e confiabilidade

de nosso parque impressor �, salienta Fabio Arruda Mortara, presidente da Associa�ç�ão Brasileira da Ind�ústria Gr�áfica

(ABIGRAF Nacional). Desktop� 

 Casa da Moeda oferece visita monitorada O sucesso de procura fez com que a Casa da Moeda do Brasil decidisse expandir seu

programa de visita�ç�ão guiada, para que o p�úblico conhe�ça de perto a ind�ústria onde se fabrica o dinheiro que circula

cotidianamente no Pa�ís. Iniciadas neste m�ês, as visitas passar�ão a ser semanais a partir de outubro, com dura�ç�ão de cerca de

duas horas, possibilitando que o p�úblico conhe�ça todas as fases de produ�ç�ão dos tr�ês departamentos da Casa da Moeda: o de

c�édulas, o de moedas e medalhas e o de gr�áfica geral, respons�ável pela fabrica�ç�ão de documentos e selos fiscais. Localizada

em Santa Cruz, zona oeste do Rio de Janeiro, a Casa da Moeda oferece transporte com �ônibus que saem do Museu de Arte

Moderna (MAM) no centro do Rio nos dias de visita�ç�ão. Para se inscrever, os interessados devem acessar o site da institui�ç�ão.

Cumpridas as exig�ências, os 120 primeiros inscritos poder�ão participar em grupos de 30 a serem distribu�ídos em quatro

semanas. As inscri�ç�ões come�çam sempre no primeiro dia do m�ês e devem ser refeitas caso o interessado n�ão seja

contemplado no calend�ário programado. Economia Uol� 

 Embala NE mostra potencial do mercado nordestino A Embala Nordeste, Feira Internacional de Embalagens e Processos, entra

em sua 7�° edi�ç�ão com �ótimas expectativas de neg�ócios. O evento, que come�çou nesta ter�ça-feira (28) e vai at�é o dia 31

de agosto (sexta), no Centro de Conven�ç�ões de Pernambuco, e contar�á com 230 expositores representando 512 grandes marcas

do Brasil e exterior. Entre m�áquinas, embalagens e mat�érias- primas, a feira, que vai ocupar todos os 25 mil metros quadrados do

pavilh�ão, deve movimentar cerca de R$ 1,2 bilh�ão em neg�ócios, durante e no per�íodo p�ós-feira, e atrair um p�úblico de 20 mil

compradores durante os quatro dias de evento. Al�ém das tradicionais �áreas de embalagens e processos, os segmentos

representados pela ALIMENT�ÉCNICA, tecnologia para ind�ústrias de alimentos e bebidas, estar�ão fortalecidos com expositores

de renome. J�á a PROMOPRINT, vai trazer ao Recife os maiores fornecedores da ind�ústria gr�áfica com prestadores de servi�ço

em impress�ão digital, flexografia e serigrafia. CeluloseOnline� 

 Segundo pesquisa do Dieese, 97% dos reajustes superaram infla�ç�ão calculada pelo INPC  Quase a totalidade dos acordos

salariais assinados no primeiro semestre de 2012 resultou em ganhos reais para os trabalhadores, aponta balan�ço do

Departamento Intersindical de Estat�ística e Estudos Socioecon�ômicos (Dieese), divulgado quinta-feira (30).Segundo a pesquisa,

que leva em conta as negocia�ç�ões registradas no Sistema de Acompanhamento de Sal�ários (SAS) do departamento, 97% dos
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370 reajustes superaram a infla�ç�ão calculada pelo �Índice Nacional de Pre�ços ao Consumidor (INPC), do Instituto Brasileiro de

Geografia e Estat�ística (IBGE).Os ganhos ficaram, em m�édia, 2,23% acima do INPC. De acordo com o Dieese, esse �é o melhor

resultado das negocia�ç�ões salariais desde 1996. Apenas duas categorias registradas no SAS tiveram reajustes abaixo da

infla�ç�ão. O departamento, no entanto, ressalta que a diferen�ça �é pequena, pois representa perda de 0,08%.O resultado da

pesquisa mostra que houve eleva�ç�ão do aumento real conquistado pelos trabalhadores. Na compara�ç�ão com os quatro anos

anteriores, constatou-se que 29% das categorias tiveram ganho real de 2% e 3% em 2012.No ano passado, por exemplo, somente

9,7% das negocia�ç�ões resultaram nesse mesmo percentual de incremento. Tamb�ém foi significativo, de acordo com o Dieese, o

n�úmero de categorias (14%) com reajustes de 4% de ganho real no sal�ário.Por setor econ�ômico, a ind�ústria e o com�ércio

tiveram percentuais semelhantes �à taxa geral. Nessas �áreas, 98% das negocia�ç�ões resultaram em ganhos reais, sendo que em

nenhuma delas houve reajuste abaixo da infla�ç�ão. No setor de servi�ços, o percentual cai um pouco e fica em 94%, com registro

de 1,3% das negocia�ç�ões com reajustes abaixo do INPC.Na an�álise por regi�ão geogr�áfica, todas tiveram aumentos reais em

maior propor�ç�ão. O Centro-Oeste, no entanto, merece destaque, considerando que as 32 negocia�ç�ões analisadas resultaram

em conquistas financeiras reais nos sal�ários. Apenas as regi�ões Norte e Nordeste tiveram categorias com reajuste abaixo da

infla�ç�ão. (Fonte: Ag�ência Brasil)

 Negocia�ç�ões salariais t�êm melhores resultados deste 1996, segundo o Dieese  Quase a totalidade dos acordos salariais

assinados no primeiro semestre de 2012 resultaram em ganhos reais para os trabalhadores, aponta balan�ço do Departamento

Intersindical de Estat�ística e Estudos Socioecon�ômicos (Dieese), divulgado nesta quinta-feira (29).Segundo a pesquisa, que leva

em conta as negocia�ç�ões registradas no Sistema de Acompanhamento de Sal�ários (SAS) do departamento, 97% dos 370

reajustes superaram a infla�ç�ão calculada pelo �Índice Nacional de Pre�ços ao Consumidor (INPC), do Instituto Brasileiro de

Geografia e Estat�ística (IBGE). Os ganhos ficaram, em m�édia, 2,23% acima do INPC.De acordo com o Dieese, esse �é o melhor

resultado das negocia�ç�ões salariais desde 1996. Apenas duas categorias registradas no SAS tiveram reajustes abaixo da

infla�ç�ão. O departamento, no entanto, ressalta que a diferen�ça �é pequena, pois representa perda de 0,08%.O resultado da

pesquisa mostra que houve eleva�ç�ão do aumento real conquistado pelos trabalhadores. Na compara�ç�ão com os quatro anos

anteriores, constatou-se que 29% das categorias tiveram ganho real de 2% e 3% em 2012.No ano passado, por exemplo, somente

9,7% das negocia�ç�ões resultaram nesse mesmo percentual de incremento. Tamb�ém foi significativo, de acordo com o Dieese, o

n�úmero de categorias (14%) com reajustes de 4% de ganho real no sal�ário.Por setor econ�ômico, a ind�ústria e o com�ércio

tiveram percentuais semelhantes �à taxa geral. Nessas �áreas, 98% das negocia�ç�ões resultaram em ganhos reais, sendo que em

nenhuma delas houve reajuste abaixo da infla�ç�ão. No setor de servi�ços, o percentual cai um pouco e fica em 94%, com registro

de 1,3% das negocia�ç�ões com reajustes abaixo do INPC.Na an�álise por regi�ão geogr�áfica, todas tiveram aumentos reais em

maior propor�ç�ão. O Centro-Oeste, no entanto, merece destaque, considerando que as 32 negocia�ç�ões analisadas resultaram

em conquistas financeiras reais nos sal�ários. Apenas as regi�ões Norte e Nordeste tiveram categorias com reajuste abaixo da

infla�ç�ão. (Fonte: Ag�ência Brasil)

Sal�ário: 45,6% dos brasileiros nunca pediram aumento  Os brasileiros ainda n�ão est�ão t�ão habituados a negociar um

reajuste salarial. Segundo pesquisa da empresa de recrutamento especializado Robert Half, 45,6% dos profissionais nunca pediram

um aumento."Ainda existe o tabu de que de negociar sal�ário pode passar uma imagem negativa", disse o gerente de recrutamento,

M�ário Cust�ódio. "Desde que o profissional tenha argumentos, resultados consistentes e comprove a sua evolu�ç�ão de forma

concreta n�ão h�á problema em abordar o tema com seu gestor direto", explicou.Por outro lado, a pesquisa aponta que 38,6% dos

profissionais pretendem pedir aumento ainda neste ano. E as chances de conseguir s�ão boas. Cerca de 70% dos que pediram o

reajuste conseguiram.O estudo aponta que na metade dos casos, o aumento salarial �é concedido espontaneamente por m�érito e

resultados alcan�çados. Apenas 10,2% s�ão resultado de um pedido direto dos profissionais aos chefes. Outros 30% dos reajustes
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v�êm com as promo�ç�ões e 6,2% acontecem via contraproposta.Entre aqueles que fizeram o pedido, 32,2% conseguiram o valor

pedido, 26,3% receberam menos e 10,2%, receberam mais do que solicitaram. Para 38,3% dos profissionais, o aumento foi resultado

do trabalho desenvolvido. J�á 16,6% acreditam que a valoriza�ç�ão foi gra�ças ao aumento de volume de trabalho e

responsabilidades e 14,2% dizem que a conquista das metas fizeram com que conseguissem o aumento.De acordo com a Robert

Half, para conseguir um aumento �é preciso entender se a empresa tem condi�ç�ões para reajustar seu sal�ário e estar atualizado

sobre os sal�ários no mercado em que atua e o cargo. �É importante tamb�ém n�ão enganar ou omitir informa�ç�ões sobre

ofertas de emprego e remunera�ç�ão maior.A pesquisa ainda aponta que, para 47,1% dos profissionais, a melhor estrat�égia �é

falar com o chefe logo depois de um projeto ter sido bem executado. J�á 21,8% dizem n�ão ter estrat�égia.

 Jorge Caetano Ferminoþÿ   
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